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			Apresentação

			O termo compartilhamento é empregado com muitos significados, ultimamente os significados mais comuns estão ligados a tecnologia da informação – recursos – e as relações sociais – pessoas. Os dois casos envolvem a ligação de atores – indivíduos, organizações, recursos tecnológicos, etc. – que tem o propósito de partilhar, utilizar, experimentar, usufruir ou participar de ações presentes em espaços multifacetado, que podem ser apropriados de formas diversas. Em todas as configurações presentes no ato de compartilhar há o envolvimento de relações sociais que implicam em uma sucessão de fatos que se desenvolvem tanto no domínio digital quanto no físico.

			É para esses ambientes que o compartilhamento da informação converge. O compartilhamento de informações resulta da interação social, na interação os atores trocam informação e conhecimento e criam processos de aprendizagem. 

			Com base nesses argumentos podemos encontrar o compartilhamento da informação em muitas das relações desenvolvidas entre atores e ambientes presentes neste livro:

			Pessoas: a capacitação para as ações requer a aproximação com atores que possuem determinadas competências, mas sempre precisam renová-las e ampliá-las. Compartilhar, nesse caso, alimenta todos os atores que participam desse processo, todos saem com maior nível de informação e de conhecimento;

			Organizações: a necessidade de criar ativos de conhecimento e memória abre espaços para as relações entre as organizações e dentro delas;

			Sistemas Web: o ambiente de rede possibilita a interação contínua em múltiplos espaços e neles as pessoas e as organizações participam e colaboram em muitos dos recursos disponíveis nesse sistema: social bookmark, redes sociais, blogs, dicionários e enciclopédias colaborativas, vida virtual, repositórios, feeds-RSS, webmail, grupos/comunidades, etc.;

			Tipificação do autor: processo de compartilhamento unilateral que ocorre entre o leitor e o autor, que em determinadas circunstâncias produz a interação intelectual que pode levar a ações;

			Relações de Trabalho: grande parte das informações circulantes são produzidas, tratadas, difundidas em situações de trabalho e, sendo a organização dos processos de trabalho, por  sua própria natureza, coletiva, pode-se dizer que esse é um espaço privilegiado de compartilhamento da informação e do conhecimento, entre atores diversos: trabalhadores/produtores – organizadores da informação; usuários; instiuições;

			Interações Sociais e Comunicação: os indivíduos tecem suas relações e a partir delas produzem entendimentos, acordos, contratos, que possibilitam o estabelecimento de normas e padrões aceitáveis no e pelo grupo. O relacionamento é constituído por um processo de constante produção de significados (cultura) por meio da interação social (comunicação), ou seja, todo compartilhamento de sentidos é valorado por meio de processos comunicacionais que reconstituem a cultura a todo momento;

			Formação acadêmica e redes de saberes: as relações pedagógicas proliferam-se em redes nas quais os saberes e as experiências práticas são difundidos e fazem com que a aprendizagem resulte em conhecimento. É nesse contexto que consideramos a presença de aspectos do compartilhamento da informação na formação acadêmica;

			A coletânea Compartilhamento da informação reúne em sete capítulos as nuances abordadas. Os capítulos apresentam resultados de pesquisas coordenadas por pesquisadores/professores de seis universidades distintas, o eixo temático de todos os estudos disseminados neste livro está atrelado direta ou indiretamente ao compartilhamento da informação e do conhecimento.

			O Capítulo 1 apresenta os resultados de uma pesquisa empírica desenvolvida com índústrias moveleiras vinculadas a um consórcio de exportação. O estudo teve como objetivo identificar as fontes e as dimensões próprias para o compartilhamento da informação na esfera desse consórcio. Para tanto, foram realizadas 25 entrevistas em 17 indústrias. Os resultados indicam que o compartilhamento da informação e a construção do conhecimento ocorrem, majoritariamente, pela interação espontânea, em duas situações distintas: uma pelos contatos que os consorciados mantêm no dia-a-dia e a outra em decorrência das reuniões, em que os consorciados são convocados para tratar de assuntos pertinentes a ele. “Categorias e Dimensões do Compartilhamento da Informação” é o título desse capítulo.

			O Capítulo 2 dessa coletânea – “Informação e Conhecimento nos Processos de Tagging (Marcação) de Conteúdo Colaborativo” – discute a atribuição de identificadores (tags) como característica das ferramentas de social bookmarking e dos sistemas de gerenciamento de referências/bibliography management systems, sendo considerados elementos válidos na organização, busca e recuperação de informação. Nesse cenário, o objetivo do texto é discutir forças contextuais que estimulam, restringem e caracterizam o emprego de identificadores/tags em sistemas de social bookmark e de gerenciamento de referências acadêmicos. Em se tratando de uma pesquisa com base documental na literatura pertinente, incluem-se análise de textos que exploram teorias da comunicação, estudos de comportamento na busca e recuperação de informação e outros relativos às condições e características de atividades de marcação de recursos em rede. Como contribuição, explora-se a possibilidade da inserção de ferramentas de social bookmarking em repositórios de acesso aberto.

			As “Configurações Contemporâneas da Política de Informação: Poder, Política e Regime de Informação” foram tratadas em pesquisa de pós-doutorado motivada pela necessidade de atualizar vários conceitos e autores anteriormente estudados e, também, entender que a sociedade dos anos 2000 é diferente daquela das décadas de 1970 e 1980. Os resultados dessa pesquisa são apresentados no Capítulo 3 deste livro, que busca conhecer o campo da política de informação segundo os aportes de autores nacionais e internacionais que tratam, em seus conteúdos, dos conceitos de política de informação e os conceitos de informação norteadores dessas políticas. Os resultados delinearam um mapeamento das pesquisas e suas tendências de desdobramento e a demarcação do estado da arte sobre o tema. Conclui-se pela baixa precisão conceitual dos termos informação e política de informação e pela necessidade de se ampliar o conceito de regime de informação como orientador de políticas de informação e para um maior conhecimento do conceito informacional que permita, institucionalmente, melhor compartilhamento da informação e do conhecimento.

			A pesquisa que discute a “Autoria na Ciência da Informação: Estudo em Periódicos no Período de 2005 a 2009” está exposta no Capítulo 4, tem como objetivo analisar a produção cientifica veiculada nos periódicos nacionais, nas variáveis: números de artigos produzidos no período e por titulo de periódico, o número de autores por artigo e demonstrar a prevalência de autoria individual e ou coletiva no período estudado. A estratégia metodológica utilizada foi quantitativa-descritiva, com base documental, tendo os artigos publicados nos periódicos na área da Ciência da Informação como material de coleta dos dados.  De um total de 885 artigos publicados no período de estudo; as informações referentes a cada artigo foram cadastradas em banco de dados em Access. Os resultados parciais sugerem que a produção de artigos foi variável nos anos do estudo, sendo 105 artigos em 2005, 197 artigos em 2007, e em 2008 um total de 203 artigos e 197 artigos no ano de 2009. Os autores observam que na produção estudada a autoria coletiva com dois autores ultrapassa a individual, porém essa mudança deve continuar sendo avaliada, para ser confirmada ou não.

			As relações de trabalho vinculadas à tecnologia constituem a temática do Capítulo 5 – “Tecnologia e Organização do Trabalho em Sistemas de Bibliotecas Universitárias de Países em Desenvolvimento: Estudo de Caso da África do Sul, Brasil e Moçambique”. O capítulo discute a relação entre a adoção das tecnologias de informação de grande porte e a organização do trabalho nas bibliotecas universitárias de países em desenvolvimento. Para isso, o texto perpassa os conceitos inerentes ao processo de trabalho, suas origens e suas diferentes fases, com destaque para os novos paradigmas organizacionais advindas da automação de base microeletrônica no processo de trabalho. O trabalho traz à luz as noções de qualificação e competência, explorando-os também na organização do trabalho, de forma específica no trabalho, bem como na incidência da tecnologia sobre o fazer bibliotecário. Como resultado, destaca-se que o uso dessas tecnologias nas bibliotecas em causa, se por um lado trouxeram ganhos em termos de economia de tempo e certa autonomia para o usuário final, por outro, esses mesmo ganhos foram conseguidos às custas da intensificação e simplificação do trabalho.

			As organizações, em seus processos estruturantes e produtivos, têm as interações sociais como fator preponderante para a formação de sua estrutura. A interação social e as faces da comunicação são exploradas no Capítulo 6 – “Cultura Organizacional e Comunicação nas Organizações Contemporâneas: Temas Imbricados ou Desarticulados?” que tem como objetivo verificar a percepção das organizações, bem como o uso feito por elas, desse imbricamento tão profícuo, mesmo quando se parte do pressuposto de que parece ser comum um tratamento mais instrumental e tecnicista dessa relação, em detrimento de uma abordagem reflexiva e interpretativa. A pesquisa foi realizada em duas organizações do setor gráfico, localizadas em Londrina/PR e em Belo Horizonte/MG. Os resultados demonstram uma discrepância entre a discussão promovida na academia e o fazer organizacional, embora as organizações pesquisadas estejam em diferentes estágios na construção de uma abordagem interpretativa para seus processos comunicacionais: uma acena com a percepção dos benefícios de tal prática, enquanto a outra ainda necessita desmistificar a ideia de que a adoção de modelos comunicacionais no seu cotidiano pode burocratizar, ao invés de contribuir para o maior entendimento e desenvolvimento do ambiente organizacional.

			No Capítulo 7 apresentamos a pesquisa “A inserção da disciplina estudo de usuário nos cursos de arquivologia brasileiros”, com o objetivo de estudar a inserção da disciplina Estudo de Usuários nos projetos pedagógicos dos cursos de arquivologia brasileiros, com ênfase na seriação, obrigatoriedade e a opinião de coordenadores a respeito da importância da disciplina para a formação do arquivista. Para a coleta de dados, utilizou-se dois questionários enviados aos coordenadores dos 15 cursos de arquivologia do Brasil em momentos distintos. Os dados obtidos foram tabulados e parte deles foi tratada utilizando-se a técnica de análise de conteúdo. Onze dos 15 cursos de arquivologia tem em seus projetos pedagógicos a disciplina Estudo de Usuário. A opinião dos coordenadores destes cursos a respeito da importância da disciplina na formação do profissional gira em torno da gestão documental, do atendimento ao usuário, da guarda e da conservação dos documentos e da relação dos arquivos com a sociedade. A importância da disciplina foi ressaltada por todos os participantes da pesquisa, mas nem todos os cursos contemplam este conteúdo como disciplina específica.

			O livro Compartilhamento da Informação é destinado a pesquisadores e profissionais que se interessam por essa temática. Os resultados das pesquisas apresentadas possibilitam o contato com distintas abordagens, pertinentes ao compartilhamento da informação e do conhecimento.

			Maria Inês Tomaél

			Organizadora

		


		
			Categorias e dimensões do compartilhamento da informação

			Maria Inês Tomaél

			Introdução

			O fluxo da informação possibilita aos indivíduos a condução de suas atividades. Permite aos atores a liberdade para escolher a forma para desenvolvê-las e compartilhar a informação de que se apropria cotidianamente.

			O compartilhamento de informações é essencial para aumentar a produtividade e gerar benefícios significativos. Melhora a capacidade das organizações e contribui para a aprendizagem organizacional, além de aperfeiçoar a eficiência e reduzir significativamente o custo de muitos produtos e serviços. Coletivamente, os benefícios que decorrem da partilha de informação contribuem fortemente para a democratização de oportunidades.

			Desde 1980, organizações tentam construir uma consistente integração entre os parceiros para que se concentrem no fortalecimento de suas competências essenciais. A partilha de informações e a colaboração são os principais componentes das relações interorganizacionais (WANG et al., 2008).

			O compartilhamento de informação constitui-se na troca de informações entre os parceiros, que produzem o aumento da visibilidade da cadeia que abastece os processos nos quais estão inseridos. Wang et al. (2008) acreditam que o compartilhamento de informações com parceiros pode não só aumentar os benefícios operacionais, mas também os benefícios estratégicos. Além disso, o compartilhamento de informações pode ser visto como um sinal da vontade de uma organização para construir um relacionamento de longo prazo. Isso ajuda no fortalecimento da parceria.

			Este capítulo apresenta os resultados de uma pesquisa que teve como objetivo identificar as fontes e as dimensões próprias para o compartilhamento da informação na esfera de um consórcio para exportação de móveis.

			O consórcio de exportação desenvolve suas atividades no Polo Moveleiro de Arapongas, no norte do estado do Paraná.  Trata-se de um consórcio exportador de móveis que reúne 17 indústrias e tem como propósito básico abrir mercado para produtos nacionais e oferecer, em conjunto, produtos que tenham penetração e aceitação no mercado exterior.

			Para o atendimento aos propósitos da pesquisa, os procedimentos metodológicos efetuados foram: estudo da literatura sobre a temática; entrevistas com 25 atores do consórcio de exportação – representantes estratégicos e operacionais de 17 indústrias moveleiras associadas ao consórcio; análise e interpretação dos resultados.

			O Consórcio, campo empírico desta pesquisa, situado no Polo Moveleiro de Arapongas, foi estudado, tendo como foco os 25 membros que o compõem. O consórcio foi selecionado para ser estudado por esta pesquisa por ser considerado uma unidade rica em informação e conhecimento.

			Os 25 membros que foram entrevistados estão diretamente envolvidos com o consórcio, sendo: presidente do consórcio; diretor técnico do consórcio; coordenadora de pesquisa do consórcio; coordenadora de logística do consórcio; dois secretários executivos do sindicato local – sendo que um estava em atuação (na época da coleta de dados) e outro que deixou o cargo dois meses antes da coleta de dados; 13 representantes estratégicos das fábricas; e 6 representantes operacionais das fábricas.

			Informação

			A informação tem estado presente na vida dos indivíduos desde o início dos tempos, sobretudo nos contatos com o meio em que estão inseridos, que são representados pelas manifestações da natureza propriamente e de outros indivíduos.  Nos últimos tempos, a informação é considerada recurso fundamental e obrigatório, ganha importância e credibilidade nos diferentes setores econômicos e sociais e denomina a era em que vivemos de formas variadas: sociedade da informação, economia da informação, era da informação, entre outras.

			Analisando a literatura (MARTELETO, 1994; ARAÚJO, 2001; MARTELETO, 2002; ARAÚJO, 1995; MCGARRY, 1999), parece-nos que existe uma concepção única da importância da informação, como algo imanente às ações organizacionais, e assim o termo informação é empregado em diferentes áreas com distintas visões. O termo é ambíguo e existem muitos conceitos referentes a ele, mas nenhum absoluto.

			Considerando as características da informação presentes na literatura, podemos dizer que informação é um processo de formação de sentidos dos fatos – resultante do saber, dos acontecimentos, das especulações, das ações e dos projetos –, cujo conteúdo permutamos com o ambiente em que estamos inseridos. A informação pode confirmar fatos e tendências, gera a acumulação do conhecimento, construindo memória. Propaga-se no tempo e no espaço, e, para se tornar pública, utiliza os meios de comunicação.

			Esses argumentos são complementados por Solomon (2002), quando considera que a informação é construída pelas pessoas na interação com outras pessoas, com a tecnologia e com algumas estruturas que as movimentam na vida e no trabalho.  O autor chama a atenção para a importância do contexto que envolve as pessoas na busca, compartilhamento e construção da informação, ressaltando a existência de fatores inibidores e facilitadores nessa trajetória, argumentando também sobre a necessidade da flexibilidade na sua seleção, organização e disseminação.  O autor destaca que um recurso para conseguir essa flexibilidade está na estrutura do sistema que a representa, ao qual pode passar um entendimento mais holístico da situação em que a informação foi constituída.

			Outras facetas da informação são abordadas por Capurro e Hjorland (2003), que a relacionam com outros conceitos, como documentação e mídia.  Os autores dizem que há muitos conceitos de informação que estão embutidos nas estruturas teóricas com maior ou menor explicitação.  Para eles, é importante a distinção da informação como coisa (por exemplo: o número de bits), da informação como um conceito subjetivo, aquela que depende da interpretação.

			A “informação como coisa”, para Capurro e Hjorland, assemelha-se ao que muitos autores conceituam como “dados” (DAVENPORT; PRUSAK, 1999; MIRANDA, 1999; SETZER, 1999; DAVENPORT, 1998) – observações quantificáveis, que não estão relacionadas a uma ação específica, não foram interpretadas nem avaliadas.  Na visão destes autores, a informação já se constitui no processamento do dado, o que faz sentido para um indivíduo, em suma, é um estágio acima do dado, portanto, nesse processo, a interpretação da informação, que é uma abstração pessoal, torna-se o conhecimento.

			Capurro e Hjorland (2003) atribuem, ainda, outras aplicações ao conceito de “informação”.  Os autores apresentam uma perspectiva histórica, passando por áreas do conhecimento e apropriações de autores específicos e incluem, até mesmo, o conceito pós-moderno, mas, sobretudo, destacam a ênfase da Ciência da Informação.

			A ênfase dada por Capurro e Hjorland (2003) ao conceito de informação depende da interpretação de um agente cognitivo. A visão interpretativa desloca a atenção do atributo de “coisa” para o de “mecanismo de liberação”, para o qual esses atributos são importantes.  Esse deslocamento pode causar frustração porque ele encerra uma dificuldade inerente e implica princípios teleológicos que são alheios aos princípios positivistas da ciência.  É relativamente fácil, asseveram-nos os autores, contar o número de palavras em um documento ou descrevê-lo, mas é muito mais difícil tentar entender para quem um documento é importante, e a quais questões importantes o documento pode responder. Questões de interpretação são complexas, porque frequentemente confundimos interpretação com abordagens individualistas, que recebem influência de determinados contextos sociais e culturais.

			Buckland (1991) destaca três usos para o termo informação: informação como processo, que se refere ao que está sendo informado; informação como conhecimento, é intangível e pode ser considerada o próprio conhecimento; informação como coisa, relacionada aos documentos, especialmente aos sistemas de informação, é tangível e o processamento da informação cria novas formas da informação como coisa.  Os tipos de informação, evidenciados por Buckland (1991), pertinentes à informação como coisa, são: os dados, os textos e documentos, e os objetos.  Estes podem ser compartilhados e tornam-se mais proeminentes quando provocam o saber e o conhecimento.

			Os três usos da informação de Buckland são ampliados para quatro aspectos, representados na figura 1.  A representação do autor inicia-se no ato de informar-se – informação como processo, entendida como um trabalho mental, fase que ela é absorvida, para em seguida tornar-se conhecimento; informação como conhecimento –, nestes dois enfoques a informação é intangível e ocorre no âmbito do indivíduo.  Em seguida, o autor compreende a informação como tangível e isto em virtude dela ser materializada – informação como coisa –, em que pode ser manipulada, isto é, processada, organizada em sistema de informação, passível de ser recuperada.

			A informação, na percepção de Buckland, é processo tanto na condição de recurso para a aprendizagem, quanto na condição do processamento de dados, em que é preparada para a disponibilização em um sistema de informação e é entidade quando ela se torna conhecimento ou um produto informacional.

			Figura 1 – Quatro aspectos da informação
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			Fonte: Buckland (1991, p. 352).

			Quando a informação é intangível, está implícita a relação da informação com o conhecimento, empregada por muitos autores para dar sentido ou à informação ou ao conhecimento.

			Em uma abordagem mais complexa, Gonzalez de Gomes (1995) apresenta a informação em três perspectivas. Na primeira, enfatiza o conceito de informação na modernidade – em que cada vez mais a informação começa a fazer sentido para os indivíduos, em suas vidas, nas quais as trocas cognitivas e comunicacionais começam a fazer parte das organizações das sociedades modernas, sendo-lhes importantes.  Possibilitam que a unidade se transforme em cooperação, isto é, que a soberania de indivíduos se torne comunidades cooperativas, situação que provoca a construção cultural do conceito de informação.

			Na segunda, o foco é para a Ciência da Informação – espaço no qual o registro tem maior valor que a memória. O objeto da Ciência da Informação é reconhecidamente a informação – em que seu domínio científico constrói uma linha de temporalidade nova, orientada para a organização e formação de estoques, em que o registro é seu principal atributo; sua gestão é, sobretudo, papel do Estado.

			A terceira centra-se nas mudanças contextuais que levam ao compartilhamento da informação, em que a influência do mercado repercute em novas possibilidades de geração e circulação desta, o que promove seu compartilhamento em um meio no qual as tecnologias possibilitam e redefinem novas formas de compartilhamento da informação e produção do conhecimento – o espaço das redes eletrônicas.

			Compartilhamento da informação

			O fluxo da informação acompanha o movimento humano, tal como as atividades educacionais e científicas.  O contato profissional é essencial para a disseminação do fluxo da informação.

			O mapeamento do fluxo da informação é um processo que possibilita analisar como a informação é partilhada de um ponto a outro de uma organização.  O conceito é simples, porém, Hibberd e Evatt (2004) ressaltam sua importância, afirmando que ele pode dar suporte à identificação de clientes potenciais, possibilitando a visualização do contexto competitivo e ajudando a definir as ações necessárias para implantá-las.

			O fluxo e o compartilhamento da informação são intrinsecamente relacionados; podemos até considerar que o fluxo é um elemento do compartilhamento, visto que move a informação em instâncias específicas, o qual pode ser formal ou informal, graças a recursos que medeiam a interação, mesmo no contato face a face.

			O compartilhamento da informação, para Wu (2008), tem duas funções, a primeira está relacionada à captação da natureza recíproca dos fluxos de informação e a segunda à proteção do conhecimento, que, segundo o autor, pode ser mais eficiente quando se compartilha a informação.

			A dinâmica social, para Hooff e Huysman (2009), possibilita que o conhecimento seja compartilhado, que, para os autores, vai além de sua transferência, visto que permite a exploração e a geração de novos conhecimentos.

			Alcará et al. (2009) apresentam quatro fatores que interferem no compartilhamento da informação e do conhecimento, são eles: 

			→	motivação para o compartilhamento: recebe interferência de alguns elementos – confiança, amizade, afinidade, harmonia e doação;

			→	barreiras no compartilhamento: recebe influência de elementos que retardam ou impedem o compartilhamento – de ordem estrutural, logística, cultural e psicológica;

			→	obrigatoriedade em compartilhar: quando há a necessidade de cooperação para concluir uma ação, ou seja, precisa-se de auxílio para a continuidade de uma atividade;

			→	formas e meios de compartilhamento: podem ser diretos ou indiretos, os meios diretos ocorrem pela interação entre as pessoas e os indiretos pela literatura.

			Para os autores, é necessário estimular ações para que o compartilhamento seja praticado constantemente em uma organização.

			Vale destacar o estudo de Adam e Murphy (1995) com executivos de grandes empresas americanas, em que identificaram dois papéis distintos exercidos pelos executivos no compartilhamento da informação. O de fornecedor de informação e o de usuário da informação.  Esses papéis foram reconhecidos pelos autores como um relacionamento assimétrico (não correspondente).  O relacionamento no qual os executivos trocavam a informação em uma base igual foi distinguido com o simétrico (correspondente).

			Tendo como base a figura 2, observamos que todo o compartilhamento da informação com os subordinados é assimétrico, nos três níveis, isto é, os autores não encontraram interação entre os subordinados e os executivos. O compartilhamento entre os tomadores de decisões e seus pares é simétrico – há a interação e eles exercem papéis duplos, todos são fornecedores e todos são usuários de informação.  Há diferença na relação entre os tomadores de decisão e os seus superiores, no nível estratégico ocorre o compartilhamento mútuo sem restrições e no nível especialista o papel exercido é o de usuários de informação.  Os especialistas são os únicos que mantêm relações assimétricas com todas as categorias: subordinados, pares e superiores; os autores esclarecem que isso acontece em virtude de os especialistas exercerem funções mediante as quais proveem informações a outras diretorias e, nesse âmbito, atuam como consultores, por isso são apenas fornecedores de informação.

			Figura 2 – Compartilhamento da Informação entre Executivos
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			Fonte: Adam e Murphy (1995, p. 346).

			Resultados de pesquisa, conduzida por Raban e Rafaeli (2007) sobre compartilhamento de informação, indicam que a propriedade pessoal da informação desempenha um papel importante na vontade de compartilhar. A vontade de compartilhar foi maior para as informações de propriedade pessoal do que os produtos de informação designados como propriedade da organização. Para os autores a informação coexiste tanto como uma propriedade privada (negociada) quanto compartilhada publicamente. O valor da informação está nos olhos de quem vê. A condição de proprietário afeta o valor da informação no compartilhamento e a propensão a partilhar pode ser afetada e, assim, dificultar a solução de problemas organizacionais.

			Para a resolução de problemas com graus de complexidade distintos, os executivos, conforme estudo de Adam e Murphy (1995), usam dois tipos de ligações.  A primeira refere-se aos canais formais, nos quais os executivos procuram obter informações rotineiras relacionadas ao desenvolvimento de suas atividades, como comitês especiais e relatórios, entre outros.  O outro tipo são os canais informais, que os executivos procuravam para resolver problemas ou projetos específicos. Quando essas ligações se mostram seguras e apropriadas para responder a suas questões, os executivos procuram criar vínculos para manter as fontes de informação.

			As organizações necessitam manter ligações por meio de canais formais e informais; nesses canais deve haver a interação.  No estudo de Adam e Murphy (1995), a informação que os executivos utilizam com maior frequência transita pelos canais formais, inclusive nas relações com seus superiores e subordinados.  Com os pares, a troca de informação ocorre pelos canais informais.

			Outros aspectos relevantes, que contribuem para o fortalecimento desses argumentos, são os três modelos distinguidos por Choo (2003), em que o uso e a criação da informação são elementos estratégicos para as organizações.  O primeiro modelo refere-se à criação de significados, de cujo ambiente externo a organização retira subsídios, interpretação de mensagens, para seu relacionamento promissor com os agentes que habitam nesse ambiente. O segundo, construção do conhecimento, está atrelado ao processo no qual os atores na organização compartilham seus conhecimentos convertendo informação em conhecimento; assim a organização constrói conhecimento, por meio do aprendizado, isto é, torna-se um ambiente de criação, organização e processamento da informação, que auxilia no desenvolvimento de novas competências ou de melhoria das já existentes, como novos produtos, serviços e processos.  E o terceiro é o da tomada de decisão, na qual a busca e a avaliação da informação são partes essenciais do apoio a decisões importantes, tendo como atividade central o processamento e a análise da informação.

			Acreditamos que cada um desses modelos é, por si só, espaço de compartilhamento da informação que assegura o êxito no uso e na criação da informação e, como o próprio Choo destaca, estão interligados, portanto são sinérgicos: um modelo alimenta o outro por seus fluxos informacionais.

			A informação flui do ambiente exterior [...] e é progressivamente assimilada para permitir a ação da empresa. Primeiro, é percebida a informação sobre o ambiente da organização; então seu significado é construído socialmente. Isso fornece o contexto para toda a atividade da empresa e, em particular, orienta os processos de construção do conhecimento. O conhecimento reside na mente dos indivíduos, e esse conhecimento pessoal precisa ser convertido em conhecimento que possa ser partilhado e transformado em inovação. Quando existe conhecimento suficiente a organização está preparada para a ação e escolhe seu curso racionalmente, de acordo com seus objetivos.  A ação organizacional muda o ambiente e produz novas correntes de experiência, às quais a organização terá de se adaptar, gerando assim um novo ciclo (CHOO, 2003, p. 45). 

			A eficaz sinergia da informação entre esses modelos é o que faz com que uma organização seja considerada uma “organização do conhecimento”, como denomina Choo (2003, p. 45).

			A sinergia da informação aumenta a capacidade de interação entre atores e possibilita a inserção das organizações em redes de produção e que facilita suas ações comerciais. As organizações precisam ponderar sobre as formas de ocorrência e eficiência dos seus fluxos informacionais.  Não raro, é por meio deles que se realizam e se criam as suas interdependências.  “A informação é um vetor importantíssimo, pois pode multiplicar a sinergia dos esforços ou anular o resultado do conjunto dos esforços” (LESCA; ALMEIDA,1994, p. 67).

			Sinergia da informação é conceituada por Rezende (2005, p. 19) “como as relações e integrações verticais e horizontais das informações. [...] é a coerência de informações, ideias, planos, direcionamentos, ações, com relações efetivas entre os níveis superiores, médios e inferiores, bem como com seus paralelos”.  Ou seja, em todo relacionamento em que a informação exerce um papel preponderante para que haja uma ligação estável e forte, ocorre a sinergia da informação.

			Tratando, também, do fator sinérgico da informação, Xu et al. (2004) investigaram o compartilhamento da informação em grandes equipes. Valendo-se dessa experiência, os autores dizem que a informação relevante aos objetivos da equipe sempre estará disponível aos seus membros de maneira espontânea, impredizível e, o mais importante, distributivamente.

			Em função das dificuldades para viabilizar o compartilhamento da informação em grandes equipes, os autores fazem uma analogia entre o compartilhamento da informação e as redes sociais.  Identificando como característica central das redes a comunicação entre os pares, em especial, par a par, os autores acreditam que esse aspecto possibilita a eficiência no compartilhamento da informação, desde que aliado ao fato de que o ator tenha ciência da importância da informação a ser compartilhada e de sua aplicação.

			A análise da estrutura das redes sociais auxilia na compreensão do compartilhamento da informação e, para Xu et al., é a melhor forma de compartilhar a informação, em virtude de seguir a ordem natural e social da comunicação humana.  Pois, como diz Choo: 

			[...] a informação e o insight nascem no coração e na mente dos indivíduos, e [...] a busca e o uso da informação são um processo dinâmico e socialmente desordenado que se desdobra em camadas de contingências cognitivas, emocionais e situacionais (CHOO, 2003, p. 66).

			O compartilhamento da informação também ocorre por meio de um processo dinâmico e socialmente desordenado. Tendo este processo como foco, Di Chiara et al. (2010) estudaram o compartilhamento entre pesquisadores universitários e identificaram nove tipos de compartilhamento, apresentados no quadro 1.

			Quadro 1 – Relacionamento X Tipos de Compartilhamento
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			Fonte: Di Chiara et al. (2010).

			Para as autoras, a interação da qual foi possível identificar os nove tipos de compartilhamento são decorrentes de relacionamentos sinérgicos (excetuando o unilateral) que possibilitam a apropriação do conhecimento e sua criação, que posteriormente poderá estar presente em um novo processo de comunicação. Os diferentes tipos de compartilhamento são complementares e suas peculiaridades podem ser similares, isso porque muitas vezes são decorrentes uma da outra, ou seja, algumas características estão presentes em diferentes tipos de compartilhamento.

			Para que a comunicação humana seja mais efetiva, as organizações empregam alguns recursos que visam facilitá-la e incentivá-la.  Cada vez mais o compartilhamento da informação e os recursos que fortalecem a sua comunicação estão sendo valorizados nas organizações.

			Compartilhamento: as categorias e as dimensões informacionais 

			Os resultados da pesquisa indicam que a troca de informações e de experiências é constante e acontece desde em situações corriqueiras, consideradas importantes –, até as mais complexas. Uma situação descrita por um entrevistado e, segundo ele, constante na esfera do consórcio, relaciona-se à explicitação de problemas enfrentados, no mercado nacional, por uma empresa sólida que certamente beneficiará uma outra que esteja procurando expandir-se, e podendo desfrutar dessa experiência.  Casos como este são comuns no âmbito do consórcio, que reúne empresas de diversos portes e tempo de atividade no setor.

			O compartilhamento da informação no domínio do consórcio é transparente; há um esforço de partilha entre os seus integrantes para o bem comum, enquanto que, nas informações referentes ao domínio das indústrias, constatamos que há uma limitação; notamos, nesse aspecto, o sigilo empresarial especialmente na criação de novos produtos.

			Para consolidar o grupo do consórcio, em algumas circunstâncias, empresários chegaram a expor amplamente sobre peculiaridades de sua indústria, que em outra situação não partilhariam.

			A aplicação e o uso das informações, obtidas por meio do consórcio, nas organizações, foram explicitados pelos representantes estratégicos. Todos afirmaram ter desenvolvido alguma ação em decorrência das informações obtidas.  Entre as ações mais citadas, destacamos: formação de preço, tabela de preço, embalagens dos produtos, catálogo de vendas, especificações dos produtos, logística e processos comerciais.

			Situação oposta a essa encontramos entre os representantes operacionais, que, majoritariamente, afirmaram não ter aplicado no seu dia a dia nenhuma melhoria ou mudança com base nas informações recebidas por seus contatos no consórcio.

			Analisando toda a ênfase do compartilhamento da informação na rede do consórcio, observamos que a principal fonte de informação nesse ambiente são as pessoas, o que é similar ao encontrado por Cross, Parker e Borgatti (2000), as quais salientam que em organizações é muito mais comum as pessoas procurarem colegas do que fontes de informação formal para terem suas dúvidas resolvidas.

			A interação entre as pessoas é imprescindível para o compartilhamento da informação, que incide diretamente no conhecimento das pessoas e da organização (WU, 2008).

			É na interação espontânea que os empresários mais adquirem informações que beneficiam seus diversos interesses e seus negócios.  Além dessa fonte de informação (as pessoas), outras fontes também se mostraram importantes: as empresas, seus produtos, seu processo de produção e de criação, a gestão dos negócios, a forma de comercialização de produtos, os controles que se mantêm – de vendas, de custo, entre outros.  Consideramos que essas fontes são informais, em virtude de estarem vinculadas à interação pessoal.  Para descrevê-las, caracterizamo-nas em três dimensões: a) dimensão pessoal; b) dimensão de produção e de inovação; e c) dimensão de gestão.

			Na dimensão pessoal, a informação que os indivíduos absorvem é resultante dos relacionamentos que mantêm, da sua forma e habilidade de interagir com seus pares, colaboradores e superiores.  Os contatos que desenvolvem, as experiências que partilham e os subsídios que extraem de uma história ou os que emergem de uma provocação, mostraram-se fontes importantes para os empresários. A despeito de não terem consciência disso, os entrevistados valorizam suas redes de contato e estão sempre as fomentando.  São essas as nuances de compartilhamento da informação que encontramos, no âmbito do consórcio, quando a fonte é a pessoa.

			A dimensão de produção e de inovação compõe-se dos processos industriais, que incluem a fabricação e a criação de bens.  A informação presente nos processos industriais os transforma em fonte de informação rica e útil. Mesmo que os processos sejam similares aos já conhecidos, sempre há peculiaridades próprias da indústria que podem conceder vantagens competitivas.

			Os processos de gestão (dimensão de gestão) em uma indústria compreendem a melhoria das operações organizacionais centradas em informações que respaldam a tomada de decisão, propiciam o bem-estar de toda a equipe, além de um trabalho mais produtivo, bem como o planejamento e a condução dos negócios empresariais para a consecução e otimização dos propósitos perseguidos.

			Essas dimensões estão diretamente relacionadas ao ambiente que deu origem às empresas e no qual elas foram se desenvolvendo.  Ou seja, essas dimensões estão imbuídas de reflexos econômicos, sociais e culturais que incidem sobre os diferentes domínios das organizações.

			A ênfase no uso das fontes pessoais e dos processos empresariais pode ser explicada pela inserção cultural e pelas práticas sociais dos empresários, que majoritariamente estão fora do âmbito escolar há anos, suas práticas é que determinam suas fontes.  Aproximando esse enfoque ao pensamento de Marteleto (1994), podemos dizer que o uso da informação está relacionado às práticas socioculturais dos indivíduos e, do mesmo modo, com sua visão de mundo.  Assim, a informação que procuram e utilizam é a que está na esfera de suas ações e interesses, e é consoante com suas práticas e o ambiente em que estão inseridos.

			Outras fontes de informação relevantes também puderam ser percebidas nas manifestações dos entrevistados, as quais aqui classificamos como formais. As consideramos formais porque demandam um esforço prévio para sua estruturação e veiculação.  Para elucidar o emprego dessas fontes, apresentamo-nas em duas dimensões: a organizacional e a de materiais de informação.

			A dimensão organizacional inclui instituições que estão preparadas para o provimento de informação, sendo citadas por muitos dos entrevistados que se beneficiam de informações sobre comércio exterior, como: bancos, empresas de assessorias e consultorias, escritórios jurídicos, despachantes aduaneiros, associações, sindicatos, órgãos governamentais, fornecedores, armadores, entre outras.

			A importância da dimensão de materiais de informação é notada, sobretudo, quando as organizações necessitam de informações para estruturar uma atividade ou um processo que requeiram conhecimentos detalhados e/ou especializados, que demandam peculiaridades difíceis de serem absorvidas apenas pela interação pessoal.  Nessas condições, elas utilizam também livros, artigos de periódicos, manuais, sites na internet e outros documentos.  Percebemos o uso de dois formatos distintos dessa dimensão: o eletrônico e o papel.  Os dois formatos são usados, especialmente, pelas pessoas que têm curso superior, mormente aquelas que cursaram comércio exterior e atuam no consórcio no nível operacional declararam usar a internet, livros, manuais e revistas para tirar dúvidas e atualizar-se.  Os empresários utilizam mais revistas do setor e jornais e, majoritariamente, parecem não ser bons leitores, com poucas exceções. 

			Incluímos nessa dimensão também as informações sobre o ambiente externo das indústrias que podem ser levantadas em materiais de informação e são valorosas para estas: pesquisa de mercado, informações sobre clientes, mercado consumidor, bolsas de valores e cotações, matéria-prima, concorrentes etc.

			Ainda na dimensão materiais de informação, classificamos os cursos, treinamentos, palestras e a participação em feiras, pelo fato de tais elementos também gerarem ou acompanharem produtos informacionais e/ou por serem essencialmente um produto informacional.  Os cursos e treinamentos são mais utilizados pelos representantes operacionais, constituindo-se como uma fonte inicial para a aprendizagem sistemática.  As palestras e a participação em feiras, também de interesse dos representantes estratégicos, são recursos mais adequados e empregados na atualização de conhecimentos.

			O primeiro grupo de dimensões – informal (pessoal, produção e inovação, gestão) –, consideramos como intangível, por serem os indivíduos e a interação focos destas. De tal modo estão contidas, neste grupo, a informação como processo e como conhecimento, conforme os tipos de informação estabelecidos por Buckland (1991).  O segundo grupo de dimensões – formal (organizacional e materiais de informação) – assemelha-se ao tangível, por incluir dados e documentos.

			Relacionamos as dimensões dentro de categorias que se mostraram úteis e eficazes para o desenvolvimento de atividades no contexto da rede do consórcio.  As categorias emergiram do agrupamento das dimensões, ou seja, da sua organização em tipologias consoantes às práticas dos entrevistados no acesso e no uso da informação.  Elas estão apresentadas em uma pirâmide (figura 3) que distribui os tipos de informação, identificadas, neste estudo, como essenciais aos processos executados, pela sua importância e intensidade de uso.

			Figura 3 – Categorias e Dimensões Informacionais

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pela autora – resultados da pesquisa. 

			A categoria interação espontânea é a mais utilizada e considerada natural aos procedimentos desempenhados por eles.  Todos os atores a utilizam e a valorizam, está entrelaçada na atuação e nos relacionamentos que ela mantém.  A interação espontânea é, portanto, inerente ao cotidiano dos indivíduos e a informação proveniente da interação subsidia as atividades e os processos executados por eles.

			A interação espontânea aproxima-se do Compartilhamento Não Intencional, um dos tipos de compartilhamento descritos por Di Chiara et al. (2010), em que a interação é casual e informal.

			A experiência prática – igualmente muito valorizada pelos atores – é uma categoria resultante das atividades desenvolvidas no dia a dia, facultadoras do conhecimento que contribui para sua atuação profissional.  Categorizamos, neste estudo, a experiência prática como informação, por serem os processos advindos dela conscientes e passíveis de serem verbalizados e descritos pelos atores; caso contrário, entraria no domínio do conhecimento tácito.

			A terceira categoria de informação que os atores do consórcio mais utilizam é a de empresas e instituições, a qual representa para eles recursos informacionais imprescindíveis.

			Por último, referimo-nos à categoria de materiais de informação, cujos elementos contribuem para a formação da base informacional e são empregados tanto em processos diversificados quanto na sua ampliação, e são respaldadas em parâmetros vinculados às suas ações.

			A categoria interação espontânea contém as dimensões: pessoal, de produção e inovação e de gestão.  Nela, as relações mantidas e desenvolvidas manifestam-se como relações de compartilhamento de informação que possibilitam o crescimento mútuo e respaldam ações.  A interação espontânea é a forma mais elementar de compartilhamento de informação, o indivíduo a utiliza desde o início de sua vida.  Normalmente, o primeiro contato com a informação dá-se por meio da interação.  Sob essa égide, acreditamos que todas as pessoas, independente de sua formação, grau de instrução ou especialidade, beneficiam-se da informação decorrente da interação, desde a de base até a estratégica.  Com base nesses argumentos, classificamos seu alcance informacional como relacional, visto que as relações entre os atores é um aspecto inerente a esta categoria.

			Na experiência prática estão incluídas todas as dimensões, por ser esta a que faz culminar em ação as informações recebidas e é a que contribui sobremaneira para a construção do conhecimento. Esta categoria beneficia indivíduos que, no exercício de uma atividade, aprendem e conseguem explicitar seu conhecimento.  Classificamo-la como de alcance experimental, por ser as ações dos atores decorrentes de informações e podem resultar em conhecimento.

			As empresas e instituições representam uma categoria similar e inerente à dimensão organizacional, subsidiam-na e a abrangem inteiramente. A infraestrutura de empresas e instituições pode receber influência da gestão que estimula e facilita o compartilhamento (HOOFF; HUYSMAN, 2009). Por ser peculiar ao ambiente empresarial e próprio deles e, ainda, por compreender informações originárias de organizações, que necessitam de análise para sua aplicação, classificamos seu alcance como organizacional.

			Do mesmo modo, a categoria e a dimensão materiais de informação são semelhantes, em virtude de estarem vinculadas à informação documental e a produtos informacionais que fazem parte da sua essência e respaldam os processos organizacionais.  Os indivíduos que, na rede social do consórcio, fazem uso dessa categoria de informação, normalmente são mais preparados, dedicam-se mais aos processos empresariais e têm maior contato com a leitura, visto terem, em maior número, frequentado o ambiente acadêmico; assim sendo, classificamo-las como de alcance formal.

			Todas estas categorias influem sobre o compartilhamento da informação, que foi considerado, pelos atores do consórcio, o melhor e mais importante benefício adicional do consórcio.  A cooperação vem evoluindo e tornando-se mais profícua e, conforme as ações do consórcio se solidificam, a confiança entre os empresários cresce e a informação flui com mais abundância e maior valor. Tais categorias favorecem toda a rede e, particularmente, as organizações que a compõem.

			O sucesso do compartilhamento não prescinde da confiança, tanto o fornecedor quanto o usuário da informação precisam desfrutar de prestígio e segurança para que a comunicação, de fato, ocorra.  Em suma, a informação que pode contribuir com os processos organizacionais deve vir de uma fonte segura e confiável.  A confiança sobrevém da interação, que pode resultar na partilha e cria uma rede de confiança que pode melhorar a competitividade (WU, 2008).

			Além desses fatores, é importante destacar que observamos, também, um papel suplementar que o compartilhamento da informação desencadeia em favor do fornecedor de informação quando expõe uma situação, narra uma experiência ou partilha uma dúvida ou qualquer outra situação com um colega.  Isso percebemos por declarações como: “[...] e quando falei da forma como mantenho meu estoque, tive a ideia de regulá-lo, mas nem comentei isso na reunião e depois desenvolvi isso” (Entr. P).  Um outro entrevistado disse: “O processo produtivo é feito diferente em cada indústria e às vezes falamos do nosso, mas não com todos os detalhes, isso é coisa nossa. Mas quando estava falando do processo implantado até então, tive uma ideia para melhorar a produção e que hoje já faz parte [...]” (Entr. D).1

			Esse papel suplementar indica que no compartilhamento da informação, que é uma forma de exteriorizar conhecimentos e vivências, o fornecedor da informação, quando externaliza algo que ele ainda não tem consolidado, inicia também um processo mental de organização de ideias, no qual empreende relações que contribuem para melhorar seu próprio conhecimento sobre uma situação.  Ou seja, a partilha de informação inicia um processo sinérgico de construção de conhecimento tanto do fornecedor quanto do usuário da informação.

			As atividades desenvolvidas no consórcio são altamente sinérgicas.  Os processos de exportação de produtos dependem de ações comuns das indústrias consorciadas, em termos tanto burocráticos quanto de produção.  Resultante deste fato é a sinergia da informação entre as indústrias, que, para viabilizarem os processos de exportação, definem diretrizes que assegurem as ações coadunadas.

			A sinergia da informação entre os representantes estratégicos é fato incontestável, porém ela não ocorre entre os representantes operacionais, nem entre os operacionais e estratégicos.

			A interação entre os pares é espontânea e, em grande parte, simultânea.  No caso do consórcio, algumas ações cooperativas levaram à sinergia da informação.  Um exemplo é a elaboração do catálogo de produtos; cada consorciado definiu os produtos de sua indústria que deveria incluir e fez isso pela análise dos produtos de uma forma geral, como comentou um dos empresários: “quando vi que meu concorrente direto colocou no catálogo uma cômoda similar à que fabrico, selecionei uma outra com um design diferente da dele, e olha que a minha [similar à do concorrente] vende bem no mercado nacional” (Entr. F).  Isso denota que há uma preocupação na sinergia das ações, que são implementadas em consequência da sinergia da informação que, por sua vez, é um importante prerrequisito para parcerias e ações em comum, situação peculiar a redes.

			Para a consecução das atividades do consórcio com qualidade, a interação é primordial, desde os empresários até as pessoas responsáveis por estufar os contêineres.  O embarque envolve ações simultâneas, em que a sinergia da informação ocorre com naturalidade entre os atores que participam desse processo.  Isto é, as ideias e os planos para esse processo vão fluindo entre diferentes colaboradores de diferentes empresas e a sinergia da informação dessa ação vai se transformando em resultados que concretizam todas as ações do consórcio – a exportação de fato.

			É preponderante para a logística desse processo, cujo principal elo é a informação, a sinergia de ações, na qual a interação faculta a continuidade da comunicação que conecta pessoas e ações e possibilita a integração de relacionamentos horizontais e verticais, como ressalta Rezende (2005), para que a coerência da informação seja realmente sinérgica em todos os níveis.

			Considerações finais

			O compartilhamento da informação e a construção do conhecimento no âmbito do consórcio ocorrem, majoritariamente, pela interação espontânea, em duas situações distintas: uma pelos contatos que os consorciados mantêm no dia a dia, nos encontros casuais e até mesmo quando sentem necessidade, por motivos diversos, de entrar em contato entre si; e a outra em decorrência das reuniões, em que os consorciados são convocados para tratar de assuntos pertinentes a eles, ocasião em que a informação que circula entre os empresários é sempre absorvida, consciente ou inconscientemente, e transformada em conhecimentos que se constituem em benefícios organizacionais.  Mesmo quando as discussões são em torno de um assunto pautado para a reunião, consideramos que as interações são espontâneas, por serem as manifestações e experiências trocadas, em grande parte, espontaneamente, como resultado da vivência e procedimento adotados pelos empresários.

			O compartilhamento da informação é o que movimenta a rede – rede que se forma no ambiente em que o consórcio se desenvolve.  Em grupos em que a informação é compartilhada constantemente, a sub-rede é mais densa, ou seja, o número de contatos é maior, assim como a sua constância.  Quanto mais densa a rede, maior a probabilidade de construção de conhecimento e inovação.

			A interação espontânea, principal responsável pelo compartilhamento da informação, é inerente à rede.  Seus reflexos alcançam os meandros da concepção do conhecimento e agregam valor a todas as suas etapas.  Compreendemos como resultante da interação espontânea a própria rede com todas as suas peculiaridades, sobretudo com o fluxo da informação que a movimenta e subsidia a aquisição do conhecimento, que é fruto, também, da interação, da cooperação, da reflexão e do contexto sociocultural que sustentam a rede.

			As fontes de informação de maior relevância, presentes nas relações desenvolvidas no consórcio de exportação, foram classificadas em informais e formais. As informais foram subdivididas em três dimensões: pessoal, produção/ inovação e gestão. As formais estão relacionadas às dimensões organizacionais e de materiais de informação. Do agrupamento das dimensões emergiram quatro categorias: interação espontânea, experiência prática, empresas e instituições e materiais de informação. Esta última é, ao mesmo tempo, uma dimensão e uma categoriaA partir do estudo dessas dimensões e categorias, percebemos que a informação provoca o conhecimento, mas não diretamente.  Entre a informação e o conhecimento instala-se um processo de construção de sentido, que pode dar-se individualmente ou em grupo, mas sempre de maneira única e, às vezes, inusitada, singular ou coletiva, exclusiva ou pública.

			Percebemos, ainda, que alguns elementos são essenciais para o compartilhamento da informação.

			A confiança atribuída aos atores é o primeiro elemento identificado. Nesse caso, quando um indivíduo é respeitado e reconhecido em seu meio, ele é identificado como uma fonte importante de informação, fazendo com que seja procurado constantemente por outros. O sucesso do compartilhamento de informação entre atores é dependente da confiança que existe entre eles.  A informação, para ser aceita e adotada nos processos empresariais, precisa ter origem em uma fonte de valor, vale dizer, é importante que haja respeito, confiança e admiração entre os atores para que, de fato, essa partilha ocorra e possa ser conduzida para os processos desenvolvidos. Quando procede de uma fonte confiável, a informação proveniente da implementação de novos processos e/ou da transformação dos existentes pode desestabilizar processos que antes eram considerados sólidos e fecundos, provocando a criação de conhecimentos e gerando a inovação.

			O segundo elemento para o compartilhamento é, geralmente, encetado por uma motivação, que pode ser a resolução de problemas encontrados em ações, práticas ou processos do dia a dia, bem como em atividades singulares a uma situação específica.
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